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"A Igreja, Màe dos Santos, sempre preservou a memdria deles,
apresentando aos fiéis o seu exemplo de santidade na imitagào de Cristo".

Sanctorum Mater
Instrugào da Congregagào das Causas dos Santos
a respeito da investigagào diocesana ou epàrquica

em assuntos de canonizagdo

Caros Coirmàos,
A celebragào do Jubileu dos 350 anos da nossa Congregagào, apesar dos enormes

obst6culos relacionados com a pandemia, esté,trazendo os abengoados frutos da benevoléncia
de Deus para conosco. Uma das expressÒes disso e a autorizaqào obtida de vàrias instituigÒes
eclesiàsticas e o inicio do processo de beatificagào do Servo de Deus Fabiano e dos seus 4
companheiros, sacerdotes da Congregagào dos Padres Marianos: André; Eugénio, Joào e
Ladislau. A Autora desse processo é a nossa Congregagào, e o bispo apropriado em cuja
jurisdigào o processo jà foi iniciado é o Metropolita de Vars6via, Esse processo tem se moldado
nos riltimos anos, embora a sua hist6ria, relacionada com os trés primeiros Servos de Deus, jà
tenha um passado de vàrios de anos.

A moldagem do processo do Servo de Deus Fabiano e dos seus 4 companheiros
No dia 31 de maio de 2003, em Sào Petersburgo, na RÉssia, foi instaurado o processo

dos m6rtires cat6licos do sistema comunista do século XX, tendo sido intitulado: "Causa,
Beatificationis seu Declarationis Martyrii Servorum Dei Eduardi Profittlich Archiepiscopi
titularis Hadrianopolitani in Haemimonto Administratoris Apostolici Estoniensis, ex'societate
Iesu et XV Sociorum". No àmbito desse processo, desde o inicio foram incluidos très dgs nossos
irmàas sacerdotes: Fabiano Abrantowicz, André Cikoto e Joào Mendriks. J6 ap6s a sua
instauragào, esse processo tem sofrido diversas mudangas e de maneira geral prosseguiu de
forma muito lenta e portanto da parte da Procuradoria do Processo da Arquidiocese de Moscou
tém sido encaminhadas diversas sugestÒes, embora informais porém inequivocas, para que a
Congregagào dos Padres Marianos solicitasse a exclusào dos seus membros do processo comum
de Moscou . Em razdo disso, no dia 4 de janeiro de 2014 o Conselho Geral pronunciou-se pela
exclusào dos acima mencionados très Servos de Deus, membros da nossa Congregagào, do
processo promovido pela Arquidiocese de Nossa Senhora em Moscou e pela transferéncia da
causa a uma outra diocese, de maneira que a nossa Congregagào se tornasse ao mesmo tempo
a rinica Autora do processo.

Tomamos a decisào de pedir que o processo de Fabiano e dos seus 2 companheiros fosse
promovido pelo Metropolita de Vars6via, cardeal Casimiro Nycz, por duas razÒes. Em primeiro
lugar, de acordo com as diretrizes do direito can6nico (cf . Sanctorum Mater, art. 21, inciso I ),



constata-se que nào é possivel apromogào do processo nas dioceses em cujo territdrio os Servos
de Deus faleceram, nem tampouco é possivel estabelecer os lugares onde-se encontram as suas
sepulturas, porquanto eles entregaram a vida em prisÒes e foram sepultados em sepulturas
comuns ou que hoje nào podem ser identificadas. Essa foi também uma das razòes de instaurar
o processo comum em Moscou. Em segundo lugar, dentre os trés Servos de Deus, dois por
ocasiào da morte pertenciam à Provincia Polonesa e é justamente nos arquivos dessa provincia,
em Vars6via, que se encontram as mais importantes provas processuais. Aponta paru tal
situagào a Instrugào Sanctorum Mater (cf. art. 22, inciso 1), quando analisa a possibilidade de
promover o processo na diocese em que se encontra a maior parte dos documentos
comprobat6rios.

O cardeal Casimiro Nycz demonstrou uma profunda benevoléncia para com a nossa
Congregagào e aceitou o pedido, emrazào do que se trata de um processo da Arquidiocese de
Vars6via, que tem uma grande experiència e muitos especialistas no àmbito da promogào de
processos de beatificagào' Da nossa parte, a maior responsabilidade repousa sobre a provincia
Polonesa como a unidade administrativa apropriada no relacionamento direto da Congregagào
dos Padres Marianos com a Arquidiocese de Vars6via. Por uma corespondéncia do dia 11 de
maio de 2018, a Congregagào das Causas dos Santos instituiu o novo processo som o titulo:
"Varsaviensis Beatificationis seu Declarationis Martyrii Servorum Dei Fabiani Abrantowicz et
II Sociorum, Sacerdotum Congregationis Clericorum Marianorum ab Immaculada Conceptione
Beatae virginis Mariae in odium Fidei, uti fertur, interfectorum',. 
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Jà no decorrer do procedimento da transferéncia do processo do Servo de Deus Fabiano
e seus 2 companheiros, surgiram pareceres, jà anteriormente conhecidos à postuladoria Geral
da nossa Congregagào, pata que fossem agregados ao processo dois outroS coirmàos nossos,
falecidos com fama de martirio. Eram eles: Eugénio Kulesza, presbitero da provincia polonesa,
e Ladislau MaZonas (ou MaZonavicius), presbitero da Provincia Lituana. Na convicaao geral,
ambos entregaram a sua vida pela fe, e os testemunhos da sua hdelidade a Deus e à Igreja sào
inabaléveis' Durante os anos todos perdurou a memdria do seu martirio, e muitas pessoas
sempre aguardaram a instauragào do processo deles, pois eles gozam da fama de m6rtires. O
fato de eles nào terem sido adicionados ao processo coletivo ir.rstaurado em 2003, promovido
pela Arquidiocese de Nossa Senhora em Moscou, no qual foram inclufdos os outros membros
da Congregagào dos Padres Marianos (Fabiano Abrantowi cz, André Cicoto e Joào Mendriks),.
resultava de varias taz6es: do ritmo acelerado da coleta dos testemunhos e de certa desatengào
dai resultante daparte da Congregagào dos Padres Marianos, bem como do tempo,relativamente
curto entre a recuperagào da independéncia pelos paises anteriormente dominà,(os pelo
comunismo e a instauragào do processo. Jà nos primeiros meses apds a instauragào do procàsso
pela Arquidiocese de Moscou surgiram fortes pareceres de membros da Congregagào, bem
como de alguns héis leigos, de que, além dos trés incluidos, havia também outros marianos que
como màrtires entregaram a sua vida por Cristo e pela Igreja e de que eles deveriam ser
incluidos no processo, Em razào disso, no dia 4 de janeir o de 2019, o Cànselho Geral decidiu
por unanimidade que fosse solicitada, tanto à Congregagào das Causas dos Santos como à
Arquidiocese de Vars6via, a inclusào dos dois padres acima mencionados, Finalmente, ap6s o
exame dos arquivos do dicastério da Santa Sé e da obtengào do nihil obstat da sua parte, por
uma colrespondéncia do dia 9 de fevereiro de 2O2l a Congregagào das Causas dos Santos
aprovou a inclusào de ambos os candidatos aos altares e abriu o processo do Servo de Deus
Fabiano e dos seus 4 companheiros: "Varsaviensis Beatificationis seu Declarationis Martyrii
Servorum Dei Fabiani Abrantowicz et IV Sociorum, Sacerdotum Congregationis Clericorum
Marianorum ab Immaculata Conceptione Beatae Virginis Mariae in odium fidei, uti fertur,



interfectorum"' com esse ato enceraram-se todas as questòes formais relacionadas com ainstauragào do processo e a atribuigào da responsabilidade à nossa congregagào, como Autora
do processo.

Breves biografias dos Servos de Deus
As biografais dos cinco Servos de Deus,

origem, histdria de vida e ministério exercido
caracterfstica comum: todos eles foram membros
pela fe.

embora eles sejam diferentes quanto à sua
por Cristo e pela Igreja, possuem uma

da nossa Congregagào e entregaram a vida

seeu no dia 14 de setembro de 1gg4. Ap6s
e de Mohylev em Sào petersburgo e na
novembro de l90g foi ordenado sacerdote,

Em Louvain (Bélgica) obteve o titulo de doutorem filosofia' Em 1914 iniciou o trabalho pastoral em Sào pètersburgo, onde também foinomeado professor do seminiirio religioso. Ap6s a queda do Império Russo e ap6s os
bolcheviques terem fechado o semin6rio religioso em sào petersburgo, em maio de 191g foi
nomeado, pelo bispo ordinario 2.tr-ozifiski, reitor do seminilrio religioso da diocese de Minsk.
Depois que em 1920 Minsk foi tomada pelos bolcheviques, Fabiano Abrantowicz mudou-se
para Nowogr6dek, onde exerceu uma diversificad a agdopastoral. Em f922o bispo z. tr-ozinski
nomeou-o professor do recém-institufdo seminario menor em Nowogrddek, a seguir juiz do
tribunal eclesiàstico, examinador pr6-sinodal, censor de livros religiosos, membro do conselho
administrativo da diocese e do conselho fiscal do semindrio. Em 16z3 tom.ù-r. -onr.nhor docapftulo, depois comissério e visitador dos conventos e, em 1924, vigario-geral de uma parte
da diocese.

Em 1926 ingressou na nossa Congregagào e iniciou o noviciado em Druia. Inicialmente
trabalhou em Druia, e depois, no dia 5 de maio de 1928,0 papa pio XI nomeou-o arquimandrita
e ordinàrio-administrador apost6lico para os russos cat6licos do rito oriental em toda a Chinacom sede em Harbin. Desde o infcio defrontou-se com enonnes dificuldades na organi zagdo d,a
missào a ele atribuida. Faltava quase tudo, e os contatos com a Santa Sé eram muito limitados.
No entanto, com fe assumiu as tarefas que lhe haviam sido confiadas. Jri um ano depois abriu .

um internato para os meninos russos - drfros da regiào fronteiriga. com o tempo esse orfanato
u sào Nicolau. visto que a maior parte dos russos àrarn ortodoxos,
com a assisténcia pastoral. Nos anos lg3o-1g32 exerceu as furrgoes de

Em abril de 1939 viajou a Roma paruavisita ad limina,a seguir participou do Capitulo
Geral da Congregagào dos Padres Marianos, e em agosto do mesmo ano viajou à pol6nia. Além
dos conventos marianos, visitou também os seus familiares em Nowogr6dàk, onde no dia I de
setembro de 1939 foi surpreendido pela eclosào da Segunda Guerra Mundial. Antes de voltar aRoma, decidiu viajar a Lvov e visitar os bispos greco-catolicos de là: o metropolita A.
Szeptycki, o bispo J' slipyj e o bispo M. czamecki, Là adoeceu e submeteu-se a tratamento
num hospital, ap6s o que decidiu deixar a éreadominada pela Uniào Sovietica e chegar às 6reas
polonesas ocupadas pelos alemàes. Durante a travessia da fronteira em Rawa Ruska foi detido
pelos alemàes, que a seguir o entregaram à guarda fronteiriga soviética. No dia 22 deoutubro
de 1939 foi detido e entregue a NKVD (sigla do equivalente em russo para ,,comissariado 

doPovo para Assuntos Internos") em Lvov. Rapidamente foi acusado d. p.;;;;;;;;
congregagào religiosa catllica, de luta ativa contra a autoridade soviética e de atividade contra



o comunismo. Em janeiro de 1941 foi levado àprisào de Butyrki, em Moscou. No dia23 de
abril de 1942uma célulaespecial daNKVD condenou-o a l0 anos de trabalhos forgados em
Karaganda (Cazaquistào), mas - por raz6es desconhecidas - ele nunca saiu da prisào. Là, no
dia2 dejaneiro de 1946 faleceu ex aerumnis carceris (dos sofrimentos do càrcere), dando um
impressionante testemunho da sua fe nào somente diante dos outros companheiros de prisào,
mas até em relagào aos seus carrascos, que o torturaram cruelmente, tenào provocado a sua
morte.

O Servo de Deus André Cikoto nasceu no dia 5 de dezembro de 1891. Foi ordenado
sacerdote em Sào Petersburgo, no dia 13 de junho de 1914. Exerceu o trabalho pastoral
primeiramente como pàroco da pardquia de Molodec zno, e depois, em Minsk, assumiu a fungào
de procurador do seminàrio e professor de teologia fundamental. Apos o fechamento do
seminario de Minsk, voltou à diocese de Vilna e ingressou na Congre gagdo dos padres
Marianos. Professou os votos religiosos no dia 24 de setembro de 1920. a s.guir permaneceu
por um breve periodo de tempo nos Estados Unidos, ap6s o que voltou à polÒnia e iniciou a
otganizagdo da casa religiosa dos Padres Marianos em Druia, onde desenvolveu igualmente
uma atividade rica e variada: pastoral, educacional, caritativa, cultural e social, Em 1933, no
Capitulo Geral, foi eleito para o cargo de superior geral, que exerceu de forma criativa e com
solicitude pela Congregagào. Ap6s a eleigào do novo superior geral em 1939 e depois que o
Servo de Deus Fabiano Abrantowicz foi aprisionado pela NKVD, oipapa pio XII nomeou-o
administrador apost6lico dos cat6licos do rito oriental em Harbin; ele entào passou ao rito
oriental' No dia 22 de dezembro de 1948 a policia chinesa cercou a missào em Harbin e foram
detidos todos os marianos, inclusive o Servo de Deus André Cikoto, bem como algumas pessoas
leigas' Trés dias depois todos foram entregues à NKVD. Primeiramente o Servo de Deus foi
aprisionado na prisào siberiana da cidade de Czyta. Foi acusado de incitagào contra a Uniào
Soviética e de espionagem em favor do Vaticano, No dia28 de setembro de 1949 recebeu a
sentenga da NKVD - 25 anos de trabalhos forgados nos campos de concentragào, Esteve em
diversos campos de concentragào, e finalmente foi levado aTajszet.Durante a pérmané.rcia.nos
campos de trabalhos forgados, procurava celebrar todos os dias a Eucaristia, confessàva e
distribuia a santa Comunhào, sendo um modelo para os outros sacerdotes e fiéis. Com a saùde
abalada desde o inicio em consequéncia de severos interrogat6rios, o seu estado foi se,
agravando, Faleceu ex aerumnis carceris, no hospital da prisào em Oziernoye, no dia l3 de
fevereiro de 1952.

' O Servo de Deus Eugènio Kulesza nasceu no dia 8 de margo de 1891. Ingressou na
Congregagào dos Padres Marianos no dia 1 de janeiro de 1915. Foi ordenado sacerdote no dia
2 de outubro de 1921. No dia 10 de janeiro d,e 1924 obteve o tftulo de doutor em teologia pela
Universidade Cat6lica de Friburgo, na Sufga. A partir de lg26trabalhou no Colégio dos padres
Marianos de Bielany, em Vars6via; primeiramente como secretàrio, professor de propedéutica,
filosofia e religiào, educador e confessor dos alunos, e a partir de 1936, como eficiente diretor
e talentoso representante da Congregagào diante da escola e das autoridades da polÒnia, ele
promoveu a reforma administrativa e financeira do Colégio. Em 1938, depois que as
autoridades administrativas polonesas afastaram os marianos bielorrussos da casa religiosa em
Druia, o Servo de Deus Eugénio foi para lé enviado pelos superiores com o objetivo de salvar
aquele nfcleo, que se encontrava entào numa situagào muito dificil. Lét, empou.o tempo, deu-
se a conhecer como um bom superior, um talentoso diretor, uma pessoa cheia de entusiasnio e
de santidade pessoal. Desde o tempo da ocupagào soviética (1939), dedicou-se inteiramente ao



trabalho pastoral: pregava sermòes e retiros, confessava sem descanso, infundia ànimo nos
padres e nas irmàs religiosas, advertia contra o envolvimento em questÒes politicas. Apos a
eclosào da guerra soviético-alemà (1941), foi detido no dia 30 de junho oe tq+t e assassinado
pelos soldados russos que fugiam dos alemàes. Alguns dias depois os fiéis encontraram o seu
corpo e o sepultaram junto à igreja em Druia. De imediato e espontaneamente foi reconhecido
pelos fiéis como um m6rtir.

O Servo de Deus Ladislau MaZonas nasceuno dia 24 dejunho de 1881. Foi ordenado
sacerdote no dia 29 dejunho de 1906. Ingressou na Congregagào dos padres Marianos no dia
4 de setembro de l924,ap6s o que trabalhou em Mariampol como educador dos jovens e redator
do peri6dico cat6lico entào conhecido Saltinis, no qual também escrevia sobre as perseguigÒes
da Igreja na Uniào Soviética, Nos anos 1932-1934 dirigiu a pastoral para os lituanos em
Londres. Em 1934 foi enviado a Harbin, na Mandchtria, para ajudar no Ordinariato Russo
Bizantino-Eslavo, dirigido pela Congregagào dos Padres Marianos. Dedicado e criativo no
ministério, foi também o substituto do superior da missào, educador e professor de religiào em
todas as escolas do ordinariato, redator do periddico Katolitcheskiy Viestnik,619ào oficial do
ordinariato, Em 1938 voltou à Lituània, a Mariampol, onde novamente se tornou o redator da
revista saltinis. Ap6s a ocupagào da Lituània pela Uniào soviética (1g40), no dia 14 de junho
de 1941 foi detido pela NKVD e removido a Kraslag, junto à estagào de Rieshota, campo 7, nas
proximidades do lago Baikal, na provincia de Krasnoiarsk, na Sibéria, onde foi submetido a
cruéis interrogat6rios e torturas, em consequéncia do que perdeu definitivamente a saÉde. Foi
acusado de atividade revolucionaria e de hostilidade contra a Uniào Soviética resultante de
estimulos religiosos e de convic9Òes pessoais. No dia2l de abril de l942foi condenado à pena
de morte. No entanto a sentenga nào foi executada, visto que, com o objetivo de novos
interrogat6rios, foi enviado a Moscou, aonde chegou somente em fevereiro de 1944 e de
imediato foi enviado ao hospital da prisào em Butyrki, naquela cidade, onde faleceu em janeiro
de 1945 ex aerumnis carceris, inquebrantéwer nafé até o fim.

O Servo de Deus Jo6o Mendriks nasceu no dia 2l dejaneiro de 1907. No dia 2'6 de
outubro de 1926 ingressou na Congregagào dos Padres Marianos. Foi ordenado sacerdote no
dia 3 de abril de 1938. Serviu zelosamente na par6quia dos Padres Marianos em Vilani e em,,
algumas pardquias pr6ximas e, durante a Segunda Guerra Mundial, em diversas localidades.
Apds a ocupagào de Letònia pelos alemàes, foi nomeado piiroco em Ostrone. Na àrea dessa
pardquia, durante o seu ministério, os guerrilheiros mataram um policial que havia.òluioruJo
com §s alemàes. As autoridades de ocupagào organizarum um solene sepultamento cat6lico,
mas o Servo de Deus negou, argumentando que o morto havia vivido em pecado publicamente
conhecido: em concubinato e sem o sacramento do matrimònio. Quando à noite antes do
sepultamento pessoas desconhecidas cobriram de terra a sepultura previamente preparada e
cavaram uma outra fora da érea do cemitério, a autoridade de ocupagào langou toda a
responsabilidade sobre o péroco. Apds mriltiplos interrogat6rios . u-.ugu, de ser levado a um
campo de concenttagdo, com a aprovagào dos superiores religiosos o Servo de Deus fugiu e
ocultou-se por cerca de dois anos, isto e, até o final da guerra em l944.No inicio da segunda
ocupagào soviética ele iniciou o ministério como pàroco. No dia 25 de outubro de 1950 foi
detido pelos servigos soviéticos, e no dia 24 demargo de 1951 recebeu a sentenga de 10 anos
de trabalhos forgados no campo de Vorkuta, acusado de "agitagdo antissoviética,,.
Permanecendo no campo, repleto de zelo pela salvagào das almas, clandestinamente . ;;
dedicagào continuou o trabalho pastoral entre os prisioneiros. Na onda do degelo surgida ap6s



a morte de Stalin (5 de margo de 1953), os prisioneiros iniciaram uma greve com o objetivo de
recuperar a liberdade. As autoridades do campo convocaram o exército, que no dia 1 de agosto
de 1953 cercou o campo' o Servo de Deus Joào, convencido de que, como sacerdote, devia ir
aonde as pessoas estavam perecendo e preparé-las para o encontro com Deus, juntou-se à
primeira fileira dos prisioneiros. Morreu fuzilado, pronunciando a formula da absolvigào:
"Misereatur vestri Omnipotens Deus...,,,

Caros Coirmàos,
A Igreja sempre preservou a mem6ria dos santos, apresentando aos fiéis o seu exemplo

de santidade na imitagào de Cristo (cf. Instrugào Sanctorum Mater). Como filhos da Igreja,
temos a obrigagào de extrair da histdria e de apresentar aqueles nossos Coirmàos que, fiéis até
o fim na fé, entregaram a vida por Cristo a servigo do ser humano. As biografias dos cinco
Servos de Deus apresentadas nesta carta num esbogo muito breve devem ,.. d.tulhudamente
investigadas, analisadas e apresentadas à avaliagào de adequadas comissÒes no àmbito do
processo de beatificagào, para o reconhecimento do seu martirio. No caso dos mértires j6 nào
ocolTe o processo do reconhecimento de um milagre como sinal de especial intervengào divina,
convencendo a Igreja de que Deus deseja a elevagào do candidato aos altares, O martirio é em
si mesmo uma manifestagào do poder de Deus e uma perfeita imitagào de Cristo em Sua paixào.

No interesse bem compreendido, tanto do proprio processo de beatificagào do Servo de
Deus Fabiano e de seus 4 companheiros como também da nossa .o*rnidude religiosa,
encontra-se a difusào do conhecimento a respeito deles entre os fieis e o estimulo à oragào pela
sua beatificagào, eventualmente à oragào pela obtengào de gragas e milagres pela sua
intercessào. E essa é uma tarefa nossa. Estimulo, portanto, a um aprofundado conhecimento das
biografias dos Servos de Deus, à abordagem, durante os estudos, tanto das questÒes hist6ricas
como das teol6gicas relacionadas com a sua vida e doutrina, à redagào de trabalhos de conclusào
de cursos seminaristicos a respeito deles etc. Em breve serào nomeados os vice-postuladores
desse processo. Temos a esperanga, na miseric6rdia do Senhor, de que eles serào elevados à
gl6ria dos altares como fidedignas testemunhas do Cristo crucificado e ressuscitado, Confiamos
o futuro do processo ao prdprio Deus na oragào:

Deus todo'poderoso e misericordioso, que ao Servo de Deus Fabiano e aos seus quatro
companheiros: André, Eugénio, Joào e Ladislau, Coirmàos nossos, concedestes a graga do
martirio e os convocastes para serem testemunhas da paixào e da ressurreigào de Voslo Filho,
fazei, n6s Vos pedimos, que eles sejam elevados à gl6ria dos altares e que n6s, vivenQiando ocaris da nossa Congregagào, fielmente e ate o fim dediquemos a nossa vida ao servigo da
Igreja, pela salvagào do mundo, o que vos pedimos por cr senhor nosso, Amém.

Superior Geral
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